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3º DOMINGO DO ADVENTO

RITOS INICIAIS

A: Irmãos e Irmãs, hoje somos chama-
dos a nos enchermos de alegria, pois o 
Cristo Jesus é nossa esperança. Pouco a 
pouco os sinais da chegada do Senhor 
vão se manifestando e o nosso coração 
desde já se alegra por esta vinda. De-
positemos nele toda nossa esperança e 
entremos em sua casa para celebrar com 
alegria em preparação para sua chegada.

1. CANTO DE ENTRADA
(O Senhor está pra chegar)

1. O Senhor está pra chegar/já se cum-
pre a profecia / E o seu Reino então 
será / liberdade e alegria. / E as nações, 
enĕ m, recebem, / salvação a cada dia.  

Das alturas orvalhem os céus, / e das 
nuvens, que chova a justiça, / que a 
terra se abra ao amor / e germine o 
deus salvador!

2. Vem de novo restaurar-nos. / De que 
lado estarás? / Indignado contra nós? / 
E a vida, não darás? / Salvação e alegria 
/ outra vez não nos trarás?

3. Escutemos sua Palavra: é de paz que 
vai falar. / Paz ao povo e aos seus ĕ éis 
/ a quem dele se achegar. / Está perto a 
salvação / e a glória vai voltar.

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. COROA DO ADVENTO
No 3º Domingo do Advento, acendemos 
a vela roxa clara, quase rosa, porque é o 
domingo da alegria, desde a alegria do 
rei Davi, que celebrou a aliança e sua 
perpetuidade. Esta alegria vem da che-
gada do Salvador prometido por Deus e 
anunciado pelos profetas.

(Uma vela se acende -  Pe Sergio Jere-
mias)

Na terceira vela temos, / a esperança a 
crepitar, / nossa fé se reanima, / é Jesus 
quem vai chegar.

No Advento a tua vinda nós queremos 
preparar. / Vem, Senhor,  que é o teu 
Natal / Vem nascer em nosso lar.

4. ATO PENITENCIAL

PE: Irmãos e irmãs, neste tempo de 
preparação para o Natal, reconheça-
mos ser pecadores e invoquemos com 
conĕ ança a misericórdia do Pai.

(Perdão Senhor)

1.Perdão, Senhor, tantos erros cometi /
Perdão, Senhor, tantas vezes me omiti / 
Perdão, Senhor pelos males que causei 
/ Pelas coisas que falei, / pelo irmão que 
eu julguei.

Piedade, Senhor, tem piedade, senhor 
/ Meu pecado vem lavar com seu amor 
/ Piedade, Senhor, tem piedade, se-
nhor / E liberta minha alma para o 
amor

2.Perdão, Senhor porque sou tão pe-
cador / Perdão, Senhor, sou pequeno 
e sem valor / Mas mesmo assim tu me 
amas / Quero então te entregar meu 
coração / Suplicar o teu perdão.

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém.

5. GLÓRIA
Durante o Advento, não cantamos o Gló-
ria, porque é uma das maneiras de expres-
sar concretamente que, enquanto dura o 
nosso peregrinar neste tempo litúrgico, 
falta algo para que a alegria seja completa.

6. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Ó Deus de bondade, que vedes o vosso 
povo esperando fervoroso o natal do Se-
nhor, dai chegarmos às alegrias da Sal-
vação e celebrá-las sempre com intenso 
júbilo na solene liturgia. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: O nosso coração se alegra com a notí-
cia da vinda do Senhor, e, desde já, através 
da sua Palavra, podemos sentir sua pre-
sença entre nós.

7. PRIMEIRA LEITURA: (Is 35,1-
6a.10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Alegre-se a terra que era deserta e in-
transitável, exulte a solidão e Ę oresça 
como um lírio. Germine e exulte de 
alegria e louvores. Foi-lhe dada a glória 
do Líbano, o esplendor do Carmelo e 
de Saron; seus habitantes verão a glória 
do Senhor, a majestade do nosso Deus. 
Fortalecei as mãos enfraquecidas e 
ĕ rmai os joelhos debilitados. Dizei às 
pessoas deprimidas: “Criai ânimo, não 
tenhais medo! Vede, é vosso Deus, é a 
vingança que vem, é a recompensa de 
Deus; é ele que vem para vos salvar”. 
Então se abrirão os olhos dos cegos e 
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se descerrarão os ouvidos dos surdos. 
O coxo saltará como um cervo e se de-
satará a língua dos mudos. Os que o 
Senhor salvou, voltarão para casa. Eles 
virão a Sião cantando louvores, com 
inĕ nita alegria brilhando em seus ros-
tos: cheios de gozo e contentamento, 
não mais conhecerão a dor e o pranto.

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

8. SALMO 144(145):

Vinde, Senhor, para salvar, / para sal-
var o vosso povo!

1. O Senhor é ĕ el para sempre, / faz jus-
tiça aos que são oprimidos; / Ele dá ali-
mento aos famintos, / é o Senhor quem 
liberta os cativos.

2. O Senhor abre os olhos aos cegos, / 
o Senhor faz erguer-se o caído; / o Se-
nhor ama aquele que é justo, / é o Se-
nhor que protege o estrangeiro.

3. Ele ampara a viúva e o órfão, / mas 
confunde os caminhos dos maus. / O 
Senhor reinará para sempre, / ó Sião, o 
teu Deus reinará!

9. SEGUNDA LEITURA: (Tg 5,7-10)
Leitura da Carta de São Tiago

Irmãos, ĕ cai ĕ rmes até a vinda do Se-
nhor. Vede o agricultor: ele espera o 
precioso fruto da terra e ĕ ca ĕ rme até 
cair a chuva do outono ou da prima-
vera. Também vós, ĕ cai ĕ rmes e forta-
lecei vossos corações, porque a vinda 
do Senhor está próxima. Irmãos, não 
vos queixeis uns dos outros, para que 
não sejais julgados. Eis que o juiz está 
às portas. Irmãos, tomai por modelo de 
sofrimento e ĕ rmeza os profetas, que 
falaram em nome do Senhor.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO

A.: O Espírito do Senhor sobre mim 
fez sua unção,/ enviou-me aos empo-
brecidos a fazer feliz proclamação!

Aleluia, aleluia! /aleluia, aleluia!

Voz que clama no deserto/voz que 
clama no deserto / Preparai-lhe um 
caminho/ preparai-lhe um caminho / 
Uma estrada ao senhor/ uma estrada 
ao senhor.

11. EVANGELHO (Mt 11,2-11)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

T: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, João estava na prisão. 
Quando ouviu falar das obras de Cristo, 
enviou-lhe alguns discípulos, para lhe 
perguntarem: “És tu, aquele que há de 
vir, ou devemos esperar um outro?” Je-
sus respondeu- -lhes: “Ide contar a João 
o que estais ouvindo e vendo: os cegos 
recuperam a vista, os paralíticos an-
dam, os leprosos são curados, os surdos 
ouvem, os mortos ressuscitam e os po-
bres são evangelizados. Feliz aquele que 
não se escandaliza por causa de mim!” 
Os discípulos de João partiram, e Jesus 
começou a falar às multidões, sobre 
João: “O que fostes ver no deserto? Um 
caniço agitado pelo vento? O que fostes 
ver? Um homem vestido com roupas 
ĕ nas? Mas os que vestem roupas ĕ nas 
estão nos palácios dos reis. Então, o que 
fostes ver? Um profeta? Sim, eu vos aĕ r-
mo, e alguém que é mais do que profe-
ta. É dele que está escrito: ‘Eis que envio 
o meu mensageiro à tua frente; ele vai 
preparar o teu caminho diante de ti’. Em 
verdade vos digo, de todos os homens 
que já nasceram, nenhum é maior do 
que João Batista. No entanto, o menor 
no Reino dos Céus é maior do que ele”.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, 
criador do céu e da terra, e em Jesus 
cristo seu único ĕ lho, nosso senhor que 
foi concebido, pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da virgem Maria, pade-
ceu sob pôncio Pilatos, foi cruciĕ cado, 
morto e sepultado, desceu a mansão 
dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia 
subiu aos céus e está sentado a direita 
de Deus pai todo poderoso donde há 
de vir e julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito santo, na Santa igre-
ja Católica, na comunhão dos santos, 
na remissão dos pecados na ressurrei-
ção da carne e na vida eterna.

13. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, neste dia feliz em 
que sentimos próxima a vinda do Se-
nhor, dirijamos a Ele nossas preces e 
supliquemos:

T.: Vinde Senhor, escutar o vosso 
povo!

1. Rezemos pelo Papa Francisco que 
hoje celebra seu aniversário natalício, 
para que se sinta fortalecido e revigo-
rado na graça de ser amado e enviado 
por Deus. Nós vos pedimos!

2. Abençoai as famílias e comunidades 
que se preparam para celebrar o Natal 
do vosso Filho. Nós vos pedimos!

3. Ajudai, Senhor, a Igreja a anunciar 
com alegria a vinda de Jesus. Nós vos 
pedimos!

4. Senhor, princípio e sustento de toda 
ação evangelizadora, abençoai a Cam-
panha da Evangelização e fazei dar fru-
tos o gesto solidário de cada coração 
generoso. Nós vos pedimos!

5. Senhor, conĕ rmai no coração de to-
dos os nossos batizados a coragem de 
responder com ĕ delidade ao chamado 
que realizais. Nós vos pedimos!

(preces espontâneas da comunidade)

PE: Essas são Senhor as Preces que 
colocamos diante do vosso coração. 
Enchei-nos da vossa santa alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

14. PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS
(Do céu vai descer o Cordeiro)

1. “Do céu vai descer o Cordeiro!”/é dom, 
puro dom, salvação!/ No altar do penhor 
verdadeiro,/também vamos ter oblação.

Eis, Senhor, a tua vinha,/frutos mil te 
traz, Senhor!/ Mas teu povo que cami-
nha,/mais que fruto, é dom de amor!

2. Na terra já brota a esperança, / e a gra-
ça de Deus vem dizer / que o povo da 
Nova Aliança / também oferenda vai ser.

3. Irmãos na fé viva, exultantes, / par-
tilham o pão sempre mais. / E campos 
jamais verdejantes, / também já se tor-
nam trigais!
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15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem 
cessar estes dons da nossa devoção, para 
que, ao celebramos o sacramento que 
nos destes, se realizem em nós as ma-
ravilhas da salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II

PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.

PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T: É nosso dever e nossa salvação.

Prefácio do Advento I – As duas vindas 
de Cristo

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Revestido da 
nossa fragilidade, ele veio a primeira 
vez para realizar seu eterno plano de 
amor e abrir-nos o caminho da salva-
ção. Revestido de sua glória, ele virá 
uma segunda vez para conceder-nos 
em plenitude os bens prometidos que 
hoje, vigilantes, esperamos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz...

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!

PE: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santiĕ cai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a ĕ m de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

PE: Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA A REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

PE: Eis o mistério da fé!

T: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos a vossa vinda!

PE: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e 
o cálice da salvação; e vos agradecemos 
por que nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, se-
jamos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade com o papa 
N., com o nosso bispo N. e todos os mi-
nistros do vosso povo.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Enĕ m, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a virgem Maria, 
mãe de Deus, com os santos apóstolos 
(Santo do dia), São Mateus Moreira e 
todos os que neste mundo vos serviram, 
a ĕ m de vos louvarmos e gloriĕ carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho!

T: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PE: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

17. ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PE: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus... 

...e não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

18. ORAÇÃO PELA PAZ

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. (Todos se cumprimentam).

19. RITO DE COMUNHÃO
T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

(As colinas vão ser abaixadas)

1. As colinas vão ser abaixadas / Os ca-
minhos vão ter mais fulgor / O Senhor 
quer as vidas ornadas / Para a festa da 
vida e do amor!

Vem Senhor! / Vem salvar Teu povo / 
Deus conosco Emanuel! / Neste pão, um 
mundo novo / Quer Teu povo, Deus ĕ el!



2. Vão brotar em desertos mil fontes / 
Que canteiros de paz vão regar / Tam-
bém vidas sem luz de horizontes / Na 
luz viva do céu vão brilhar!

3. Nosso Deus vem plantar a justiça / 
Neste mundo de sonhos tão vãos / E 
banir para sempre a cobiça / Que des-
trói sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando/
Só gerando caminhos de dor / O Se-
nhor quer a vida ostentando / O tro-
féu sempre eterno do amor.

20. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Imploramos, ó Pai, vossa clemência 
para que estes sacramentos nos puri-
ĕ quem dos pecados e nos preparem 
para as festas que se aproximam. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

RITOS FINAIS

(Vigia esperando a aurora - Pe. Jonas)

Vigia esperando a aurora / qual noi-
va esperando o amor, / É assim que o 
servo espera / a vinda do seu Senhor.

1. Ao longe, um galo vai cantar seu can-
to / O sol no céu vai estender seu manto 
/ Na madrugada eu estarei desperto / 
Que já vem perto o dia do Senhor.

2. A minha voz vai acordar meu povo 
/ Louvando a Deus que faz um mundo 
novo / Não vou ligar se a madrugada é 
fria / Que um novo dia logo vai chegar.

3. Se é noite escura, acendo a minha to-
cha / Dentro do peito o sol jtá desabro-
cha / Filho da luz, não vou dormir, vi-
gio: / Ao mundo frio vou levar o amor!

LITURGIA DA SEMANA: Seg: Nm 24,2-
7,15-17a/Mt 21,23-27 Ter: Gn 49,2.8-10/
Mt 1,1-17 Qua: Jr 23,5-8/Mt 1,18-24 Qui: Jr 
13,2-7,24-25ª/Lc 1,26-38 Sex: Is 7,10-14/Lc 
1,26-38 Sáb: Ct 2,8-14/Lc 1,39-45

PATROCINADORES DO FOLHETO
Famílias: Oliveira, Teóĕ lo Ferra-
ri, Sônia Liborio, Sena, Tereza e 
Juvenal, Assis Oliveira, Felizardo 
Correia, Segundo.

“Não há nenhuma cruz, 
grande ou pequena, na nossa 

vida que o Senhor não 
compartilhe conosco.”

Papa Francisco
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A esperar, com amor, 
alegria e paciência, a 
vinda do Salvador!

Celebramos o terceiro domingo do Ad-
vento que é conhecido na história da 
Igreja, em conformidade com a antífo-
na de entrada de hoje: o domingo cha-
mado GAUDETE, ou seja, o domingo 
alegre, pois vai crescendo em nós ale-
gria e ansiedade geradas pela certeza 
da proximidade de Deus. É tempo pri-
vilegiado, é preparação de festa, alegria 
profunda e discreta, e consciente. Ao 
acendermos a terceira vela na coroa do 
Advento, a luz ĕ ca mais forte, ilumi-
nando a todos nós, simboliza a proxi-
midade do Natal, a chegada da luz do 
Salvador, Jesus! A paciência para este 
domingo não é resignação. É fruto do 
amor, vontade de descobrir o outro e 
tudo fazer para ajudá-lo a libertar-se 
de tudo o que o aliena, principalmente 
da maldade para com o próximo ou a 
cegueira pelo dinheiro. - Como posso 
esperar o meu Salvador e abalar a Fé 
que existe em meu coração? Ela é re-
movível? O entendimento exige tempo 
e oração. A paciência que Tiago recla-
ma de seus irmãos na segunda leitura, 
os pobres, não consiste em medir os 
ricos com a medida do tempo que o 
amor leva para amar. Possa ao menos 
o amor ter o tempo de amar antes que 
a fatalidade autodestruidora, na qual se 
entrelaçam os poderosos e os ricos, faça 
o seu trabalho. O cristão deve ser um 
homem essencialmente alegre. Mas a 
sua alegria não é uma alegria qualquer, 
é a alegria de Cristo, que traz a justiça e 
a paz, e que só Ele pode dar e conservar, 
porque o mundo não possui o seu se-
gredo. Fujamos da tristeza! Uma alma 
triste está à mercê de muitas tentações. 
Quantos pecados são cometidos à som-
bra da tristeza! Por outro lado, quando 
a alma está alegre, abre-se e é estímulo 
para os outros, quando está triste obs-
curece o ambiente e faz mal aos que 
estão à sua volta. “Dentro de pouco, de 
muito pouco, Aquele que vem chegará e 
não tardará” (Hb 10,37), e com Ele che-
garão a paz e a alegria! Então veremos 
que é em Jesus que se encontra o sen-
tido da nossa vida. Que a nossa alegria 
seja um testemunho muito forte de que 
Cristo já está no meio de nós.
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